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Introdução  

A necessidade de compreensão dos diversos fenômenos terrestres a luz de uma abordagem 

integrada e, portanto mais completa, fortalece a necessidade de aprimoramento, bem como de 

ampliação do emprego das geotecnologias, que permite uma visão mais ampla e dinâmica dos 

fenômenos espaciais de maneira eficaz e de baixo custo, fato que tem ampliado suas aplicações na 

sociedade .  

O trabalho teve como objetivo a revisão de literatura acerca das geotecnologias (Sistemas de 

Informação Geográfica, Sensoriamento Remoto e Cartografia Digital). Como fazer uma breve analise 

de diversas aplicações das geotecnologias no Brasil, Nordeste e no Estado do Piauí, bem como 

evidenciar a aplicação da cartografia digital para o mapeamento temático das associações de solos 

do Estado do Piauí e suas respectivas vulnerabilidades a erosão. 

Metodologia 

A metodologia empregada foi a pesquisa bibliografia para a realização do levantamento 

histórico e conceitual sobre as geotecnologias e suas diversas aplicações no Brasil, Nordeste e Piauí. 

Realizou-se ainda o mapeamento temático apresentando a distribuição espacial da vulnerabilidade a 

erosão das associações de solos a erosão hídrica, evidenciada a partir do fator K (erodibilidade) da 

Equação Universal de perdas de Solos, do Semiárido Piauiense gerado com o emprego dos 

softwares CartaLinx e Idrisi. 

Resultados e Discussão 

A partir das décadas de 60 e 70 fortaleceu a necessidade de aprimoramento, bem como de 

ampliação do emprego das geotecnologias abordada no presente relatório. As analises integradas 

são facilitadas quando do emprego destas ferramentas computacionais que permitem a manipulação 

de significativo volume de informações geográficas, em um curto espaço de tempo. O método de 

analise espacial pautado nas geotecnologias permitem uma visão mais ampla e dinâmica dos 

fenômenos espaciais fazendo característica que tem ampliado suas aplicações na sociedade em 

diversas áreas como na geologia, economia, medicina, estudos ambientais, estudos populacionais e 

hidrografia. 

 Em relação ao mapeamento temático, a porção semiárida do Estado do Piauí que teve a 

erodibilidade das associações de solos estimada de pelo método indireto, corresponde a 29,4% da 

área total do Estado. Os dados indicam que 1,95%, 49,4%, 44,2% e 4,5% da área estudada 

apresentam classes de erodibilidade Baixa, Média, Alta, e Muito alta. 

Os dados indicam a necessidade de um manejo racional das associações de solos da área 

de estudo, posto que 98,1% da área apresenta valores de erodibilidade variando de Média a Muito 

Alta. As práticas culturais (agricultura e pecuária) desenvolvidas no semiárido piauiense pautadas em 

métodos rudimentares e tradicionais devem ser minimizadas posto que a remoção da cobertura 



ÁREA:    CV (X )     CHSA (  )     ECET (  ) 

 

vegetal tende a aumentar o escoamento superficial, a reduzir a infiltração e acelerar a erosão dos 

solos, que naturalmente considerando a textura já apresentam elevados níveis elevados de erosão. A 

figura 1 mostra o mapeamento das associações dos tipos de solos no semiárido piauiense e as 

respectivas classes de erodibilidade. 

 

 Figura 2 – Erodibilidade das Associações de Solos de parte do Semiárido 

Piauiense. 

Conclusão 

A revisão de literatura indica que os SIG`s atualmente são amplamente difundidos no Brasil, 

constituindo-se ferramentas fundamentais para a analise e modelagens espaciais importantes para o 

estudos de ordenamentos territoriais, planejamentos e manejo dos recursos naturais. O mapeamento 

temático realizado no presente estudo corrobora esta afirmativa e a importância desta ferramenta. 

 O mapeamento realizado constitui-se subsídio fundamental para o manejo das terras 

semiáridas piauienses. Uma das principais dificuldades para a aplicação e utilização das 

geotecnologias consiste ainda na formação técnica dos usuários. Além de investimentos em 

equipamentos, programas e na constituição de bancos de dados para fins de planejamento 

ambiental. Ressalta-se que problemas operacionais nos softwares utilizados inviabilizaram a 

realização do mapeamento temático da erodibilidade para a totalidade das associações de solos do 

Estado do Piauí (161), demostrando assim a importância da continuidade do mapeamento temático 

da erodibilidade das associações de solos restantes. 

Apoio: UFPI\CCHL\DGH. 
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